COMO TUDO COMEÇOU: 

O CONTROLE MODERNO DE CUPINS NO BRASIL 


Cupins causam problemas em nosso país há longo tempo. Entretanto, a expansão do cupim 
subterrâneo exótico, Coptotermesgestroi (— Coptotermes havilandi , conforme referido na literatura até 
2003), extremamente voraz, de controle difícil e em franca dispersão, chamou a atenção para a 
gravidade do problema no Brasil, nas décadas de 1970 e 1980. 


A tualmente, o panorama do 
conhecimento sobre a dinâ¬ 
mica de infestação e sobre 
o controle difere significativamente 
da situação encontrada há apenas 
20 anos. Naquela época, quase não 
havia literatura sobre os problemas 
causados por cupins, produzida em 
nosso país e retratando a nossa reali¬ 
dade, o controle da infestação seguia 
os moldes adotados no exterior, com 
conceitos inaplicáveis ou inadequa¬ 
dos para a solução dos problemas 
termíticos do Brasil, e praticamente 
inexistia interesse nestes temas no 
meio acadêmico científico. Na atuali¬ 
dade, contamos com livros e capítu¬ 
los que exploram esse segmento do 
conhecimento, o qual cada vez mais 
atrai interessados, tanto no campo 
operacional do controle como na 
investigação científica. Para que não 
se perca a história inicial de como se 
deu essa modernização, apresenta¬ 
mos algumas informações, particu¬ 
larmente voltadas a um profissional 
de controle de pragas, cuja participa¬ 
ção nesses primórdios foi ativa, mas 
permanece incógnita. 

Foi a introdução do cupim subter¬ 
râneo Reticulitermes fíavipes (então 


identificado como R. lucifugus) no 
Uruguai o evento que suscitou a pri¬ 
meira grande reunião sobre cupins 
no continente (Primer Encuentro 
de Termitologos dei Cono Sur), rea¬ 
lizada em Montevidéu, de 10 a 11 de 
dezembro de 1992, na sede do MER- 
COSUL, integrando profissionais de 
controle, cientistas, técnicos em tec¬ 
nologia de madeira e outros, de al¬ 
guma maneira relacionados ao grave 
problema, uma novidade no país, 
que nunca conhecera o problema de 
cupins urbanos. Ao retornar desse 
encontro internacional, eu estava fir¬ 
memente decidido a promover reu¬ 
niões para discutir o problema dos 
cupins no Brasil, e simultaneamente 
estimular a integração entre os con¬ 
troladores de pragas urbanas, os de 
pragas rurais, os estudiosos do meio 
acadêmico e outros técnicos, cate¬ 
gorias profissionais que raramente 
interagiam e poderiam comparti¬ 
lhar conhecimento. A reunião mais 
recente, entre nós, ocorrera há ape¬ 
nas dois meses: o Primeiro Encon¬ 
tro Paulista de Pesquisadores de 
Cupins e Vespas, em 10 de outubro 
de 1992, no Instituto de Biociências 
da UNESP, em Rio Claro/SP, foi re¬ 


alizado de maneira quase informal 
e participaram apenas cerca de 25 
pesquisadores dos dois grupos de 
insetos sociais, todos pesquisadores 
científicos acadêmicos. 

O Segundo Encontro Paulista de 
Pesquisadores de Cupins (2 o EPPC) 
foi realizado em 26 de novembro de 
1993, no anfiteatro do mesmo Insti¬ 
tuto, em Rio Claro/SP. O tema do 
encontro, Cupins como pragas urbanas 
e rurais no estado de São Paulo , desen¬ 
volveu-se em 10 palestras, divididas 



George Silva (em 1 - plano) entre participan¬ 
tes do 2 o EPPC. 
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Participantes 
do 2 o EPPC, 
em Rio Claro/ 
SP, 1993. Geor- 
ge Silva está na 
última fila, à 
esquerda. 



em dois módulos: urbano e rural. 
Apesar de seu escopo regional, o 2 o 
EPPC reuniu 114 participantes, in¬ 
clusive de outros estados brasileiros. 
A platéia contou com a presença de 
muitos empresários do setor de con¬ 
trole de pragas urbanas, oriundos 
principalmente da cidade de São Pau¬ 
lo, mas também do Rio de Janeiro e 
de outros estados, que prestigiaram 
o evento com interessantes questio¬ 
namentos sobre a infestação urbana 
por cupins e sobre a falta de estudos 
e de textos sobre controle. Este even¬ 
to pode ser considerado o momento 
histórico de relacionamento direto e 
perseverante entre controladores de 
cupins urbanos e pesquisadores do 
meio acadêmico científico, que em 
futuro próximo passarão a produzir 
literatura sobre infestação termítica 
urbana e seu controle, ampliando o 
conhecimento e contribuindo para 
adequar os conceitos e as medidas 
de controle à realidade brasileira. 
Também foi um momento histórico 
no maior intercâmbio entre pesqui¬ 
sadores científicos e consultores de 
infestação urbana e rural, e inspirou 
a realização dos dois simpósios que 
se seguiram em Piracicaba (Terceiro 
Seminário sobre Cupins / Terceiro 
Encontro Paulista de Pesquisadores 
de Cupins, de 1 a 3 de fevereiro de 
1995, e 2 o Simpósio de Termitologia 
dos Países do Mercosul, de 1 a 3 de 
julho de 1996), ambos no campus da 
Escola Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz / USP, e a literatura que 
deles se originou. 


É justo lembrar, entretanto, que 
inúmeras dificuldades tiveram de 
ser superadas para a realização des¬ 
se evento, inspirado na reunião re¬ 
gional anterior, bem menor e de âm¬ 
bito acadêmico, e na internacional 
de Montevidéu. Neste ponto, desta¬ 
cou-se o apoio de um controlador de 
pragas urbanas, especialmente de¬ 
votado aos cupins: George Antonio 
Leite Silva, biólogo e profissional de 
controle de pragas, cujo papel na 
consolidação do controle moderno 
de cupins é pouco conhecido. Em 
realidade, George Silva foi um dos 
pioneiros nessa atividade profissio¬ 
nal no país, e o livro Cupim e cidade 
(Milano & Fontes, 2002, p. 82) cita 
uma frase emblemática de sua auto¬ 
ria, sobre os primórdios do controle 
de pragas: ... havia 3 ou 4 empresas 
... o cliente não sabia o que queria, nós 
não sabíamos o que ele desejava nem 
o que ele precisava ... [o cliente] pedia 
uma aplicação [de produtos químicos] 
... Essa frase foi extraída de uma en¬ 
trevista de George à extinta revista 
Higiene Atual, publicação trimestral 
da Ciba-Geigy Química S/A ( veja 
quadro pág. 10). 

A ação de George para conso¬ 
lidar a realização do 2 o EPPC foi 
incisiva: embora não apreciasse a 
oratória pública, aceitou discorrer 
sobre o problema urbano causado 
por cupins na cidade de São Paulo 
e imediatamente ofereceu suporte lo¬ 
gístico (transporte e parte do recur¬ 
so financeiro). Assim, compôs o coro 
dos 10 palestrantes ( imagem ao lado) 


e seu relato, embora não publicado, 
merece ser mencionado (cópia da¬ 
tilografada dos dados apresentados 
em 1993, recebida do autor): dis¬ 
punha de dados de 22.500 imóveis 
da Grande São Paulo, avaliados no 
correr de 25 anos (março de 1968 a 
fevereiro de 1993), sendo que, entre 
os imóveis infestados, concretizou-se 
a prevalência do cupim subterrâneo 
exótico Coptotermes gestroi (78,9%), 
seguida do cupim de madeira seca 
exótico Cryptotermes brevis (18,4%), e 
assinalou também a presença even- 
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Há quanto tempo você trabaíha nesse ramo de 
controle de pragas? 

Eu comecei em tO de junho de 1966 numa empresa 
chamada ,f Extermitox M t que foi fundada em 1927, 
Seu ramo de atividade era a desinfecção, Essa firma 
dissoiveu-se em 1969, com o falecimento do pro¬ 
prietário, Pela data de fundação, ela foi a pioneira no 
setor. Permaneci nessa empresa mais ou menos atá 
1968, quando vim trabalhar na Tecnoservice. 

Coma eram aqueles primeiros tempos das em¬ 
presas chamadas "dedetizadoras**? 

Era difícil, porque o cliente não sabia o que queria, 
nós não sabíamos o que ele desejava nem o que ele 
precisava, Na verdade, haviam 3 ou 4 empresas 
com esta atividade em São Paulo. Então, o cliente - 
que achava que a dedetizaçio matava tudo - cha¬ 
mava duas ou três destas empresas e pedia uma 
aplicação. Apesar de percebermos que havia uma 
série dc problemas neste tipo de postura do cliente, 
tínhamos de concordar, sob a pena de não fechar o 
contrato. 

Na época, o mercado principal de desinselização era 
constituído de bares e, eventual mente, residências. 
Empresas dificilmente utilizavam este tipo de servi¬ 
ço, 0 cliente principal, o bar, precisava fazer desín- 
setização simplesmente porque as baratas poderiam 
subir nos balcões, E eram os bares que mantinham 
abertas as portas das dedetízadoras. 

Desde aquela época - não tão distante assim 
- na sua opinião o que mudou mais acentua- 
damente nesse mercado, e por que? 

Em 1978 nós tivemos o decreto 12.479 que regu¬ 
lamentava precariamente a atividade, obrigando as 
empresas desinsetizadoras a contarem com um téc¬ 
nico responsável, um laboratório e infra-estrutura 



George Antonio Silva é 
Diretor de Operações da Tecnoservice 
Planejamento e Aplicações Técnica Lida, 


adequada. Esta Lei é estadual e, portanto, aplica-se 
somente a São Paulo. Na esfera federal, as empre¬ 
sas desse ramo continuam enquadradas no código 
fiscal número 5539, juntamente com empresas de 
serviços de limpeza, vigilância e conservação. A Eei 
estadual foi muito importante, pois até aquele ano 
não tínhamos nenhum parâmetro, não havia nenhu¬ 
ma exigência ou regulamentação. E mais um deta¬ 
lhe: a atividade era conhecida como ' dedetização ', 
emhora já não se usasse mais DDT, por " sulfata- 
ção ", quando não se utilizava sulfato e por' polvi¬ 
lham ent o", quando raramente usávamos a polvilha- 
deíra. A partir desse decreto, os profissionais pas¬ 
saram a ter alguma orientação. 

Quais são as perspectivas a curto, médio e 
longo prazos do mercado de trabalho para as 
empresas controladoras de pragas? 

A curto prazo, o mercado atravessa uma situação 


bastante delicada, em função das mudanças eco¬ 
nómicas, o que certamente irá desorientar em parte 
as empresas aplicadoras, 

A médio prazo, as perspectivas são excelentes, já 
que o setor de controle de pragas está ligado â pro¬ 
dução. O empresário precisa tomar consciência de 
que o controle de pragas não é supérfluo. Por isso, 
muitas empresas já não aceitam serviços eventuais, 
mas só mediante contratos, 

Num prazo aproximado de 10 anos, as chances são 
extraordinárias, já que o maior nível de informação 
por parte do empresariado ampliará o mercado. É de 
se esperar que, com a disseminação dos conheci¬ 
mentos técnicos sobre pragas, os próprios empre¬ 
sários saberão o que solicitar. 

Como a Tecnoservice vê as empresas con¬ 
correntes? 

Nós da Tecnoservice não vemos as empresas do 
setor como concorrentes, e sim como aliados. Tudo 
que pudermos fazer - juntos - para aperfeiçoar o 
setor só reverterá em benefício para todos, empre¬ 
sas aplicadoras e clientes. Por ísso t pesquisa ê im¬ 
portante, equipamentos são importantes e treina¬ 
mento de pessoal é importante. Foi tendo esta visão 
do mercado de desínsetízação que a Tecnoservice 
resolveu, a partir de fevereiro de 1986, assessorar 
as empresas de higienização com bom conceito no 
setor. 

Este assessoramento compreende o fornecimen¬ 
to de conhecimentos da legislação e dos princi¬ 
pais produtos químicos, a indicação ou o aperfeiçoa¬ 
mento de alguns equipamentos e, enfim, a trans¬ 
missão do “know how" específico da área, Para ter 
repassada esta tecnologia, basta que a empresa in¬ 
teressada procure a Tecnoservice. A partir daí, cada 
caso receberá toda a nossa atenção. 


tual de outros cupins (2,7%). Estes 
não estavam identificados, mas pos¬ 
teriormente confirmamos serem 
espécies nativas de Nasutitermes. 
Estava, pois, definitivamente exclu¬ 
ída a ocorrência de outros cupins 
na metrópole paulista, que somente 


mais tarde invadiram a área urba¬ 
na, como Heterotermes assu (primei¬ 
ramente coletada pelo Dr. Eduardo 
Sayegh na cidade de São Paulo em 
1995, no bairro de Santo Amaro, 
esta espécie foi erradamente descri¬ 
ta como sendo nativa do Brasil, no 


ano 2000) e Rhinotermes marginalis 
(registrada em julho de 2004, no 
bairro de Congonhas, em um cliente 
da empresa BIOLÓGICA Controle 
de Pragas Urbanas). Outros pontos 
interessantes relatados foram a pre¬ 
valência de causas de infestação, que 
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eram até então pouco ou não valori¬ 
zadas: 19,4% de árvores (tocos soter¬ 
rados 4,2%; árvores mal manejadas 
15,2%), 17,5% de aplicações quími¬ 
cas domésticas ou mal planejadas 
(ditas “dedetizações”) e infestação 
em imóveis vizinhos (1,3% de casas e 
41,5% de apartamentos), o que tam¬ 
bém comprovamos em estudos pos¬ 
teriores, divulgados nos livros, capí¬ 
tulos e artigos que assinamos, ainda 
que sem determinar os expressivos 
dados percentuais aqui revelados. 

Um dado, que aparenta ser intri¬ 
gante no estudo mencionado, é a mé¬ 
dia de dois a três imóveis inspeciona¬ 
dos por dia, sem interrupção durante 
25 anos, impossível de ser alcançada. 
George não elucidou adequadamente 
a metodologia de coleta de dados: no 
universo inspecionado estão incluídos 
os grandes edifícios de apartamentos 
e escritórios, as vilas residenciais, as 
várias construções dos grandes com¬ 
plexos industriais, e eventualmente as 
construções vizinhas (que foram su¬ 
mariamente inspecionadas para eluci¬ 
dar o problema), sendo cada unidade 
considerada um “imóvel”. Também é 
relevante ter em conta que o estudo 
não foi “científico”, mas operacional, 
conforme a realidade enfrentada por 
um experiente profissional de contro¬ 
le de pragas, e assim ilustra o comple¬ 
xo universo em que se desenvolvem 
as ações de diagnóstico e controle da 
infestação termítica urbana. 

George Antonio Silva foi pio¬ 
neiro no estudo e na elucidação 
de complexas questões relativas à 
infestação urbana por cupins. Não 
era afeito à redação científica, e este 
fato nos sensibiliza, por não lhe ter¬ 
mos coroado o êxito e a prioridade 
em nossas publicações sobre cupins, 
apesar de dele recebermos informa¬ 
ções verbais e material datilografa¬ 
do sobre o assunto, lapso que jamais 
mereceu sequer uma palavra sua 
de reprovação. Ele também esteve 
na dianteira ao descortinar aos bi¬ 
ólogos a profissão de controlador 
de pragas, pois se formou Biólogo, 
colando grau em 22 de dezembro 


de 1986 (inscrição número 4936-01 
no CRBio-1), requereu ao Conselho 
Regional de Biologia a sua inscrição 
como Responsável Técnico da TEC- 
NOSERVICE Planejamento e Apli¬ 
cações Técnicas Ltda., e, em 1994, 
obteve do Conselho o título de es¬ 
pecialista em Biologia Sanitária e 
Ambiental. Outro ponto de desta¬ 
que e avanço de idéias é que George 
incentivou-me no trilho da consulto¬ 
ria, em uma época de escassas possi¬ 
bilidades nesse campo, ao contratar 
os meus serviços para identificação 
de amostras de cupins, no início da 
década de 1990 (não me parece que 
fizesse uso útil ou lucrativo desse 
serviço, mas era seu desejo estimu¬ 
lar a formação de colaboradores e 
especialistas nas questões da infes¬ 
tação urbana). 

Além das ações relatadas, deve 
ser mencionado que George nasceu 
em São Paulo, aos 12 de junho de 
1948. Formou-se técnico em conta¬ 
bilidade em 1966, trabalhou na em¬ 
presa EXTERMITOX Desinfecção e 
Saneamento (fundada em 1927) de 
1962 até a sua extinção em 1966, e 
desde então na TECNOSERVICE, 
inicialmente como Técnico de Ope¬ 
rações de Campo, até tornar-se seu 
Diretor e proprietário. Cursou até 
o quarto ano de Direito, mas optou 
por cursar a Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Guarulhos, 
graduando-se em Licenciatura de 
Biologia em 1986; em 2006 também 
graduou-se em Teologia pela Acade¬ 
mia Brasileira de Letras e Orado¬ 
res Evangélicos, de Ituiutaba/MG. 
Além do trabalho empresarial rela¬ 
cionado ao controle de pragas urba¬ 
nas, que lhe garantia o sustento, de 
1987 a 1993 participou de ativida¬ 
des que visavam a consolidação dos 
estudos sobre pragas urbanas no 
meio acadêmico científico, com des¬ 
taque à disciplina de pós-graduação 
“Entomologia Urbana” (coordenada 
pelo Dr. José Henrique Guimarães, 
no Instituto de Ciências Biomédi- 
cas/USP) e ao extinto Centro de 
Identificação da Fauna Urbana / 


CIFURB, da Fundação Zoobotânica 
do Rio Grande do Sul. 

George Antonio Silva foi muitas 
vezes incompreendido, criticado por 
conta de algumas declarações mais 
enfáticas sobre controle de pragas, 
ou por algumas ações controversas 
nesse campo profissional (embora 
contextualizadas no momento histó¬ 
rico em que se desenvolveram). Eu 
o conheci no início da década de 
1980, quando ocasionalmente apare¬ 
cia no Museu de Zoologia, em São 
Paulo, em busca de conhecimento 
sobre a biologia das pragas urbanas. 
Conheci-o, portanto, na fase de seu 
crescimento como empresário de 
controle de pragas urbanas e depois 
biólogo. Nos anos seguintes privei 
de seu apoio profissional sempre 
que necessário e tive a oportunidade 
de auxiliá-lo em algumas questões 
de controle, intercâmbio que sem¬ 
pre se realizou com profissionalismo 
e rigorosa conduta ética, sem gerar 
vínculo ou débito de cunho pessoal, 
exceto a saudável relação amistosa. 
George atuou sobretudo nos basti¬ 
dores, para consubstanciar o atual 
cenário nas atividades de controle 
de pragas urbanas, especialmente 
de cupins. Despediu-se da vida terre¬ 
na em 14 de março de 2009, aos 60 
anos, deixando um rastro de ações 
e exemplos positivos na profissão 
que abraçou com dedicação e gosto 
pessoal. Também deixa a saudade 
da amizade que soube cultivar, bem 
como a dívida de reconhecer que 
sua contribuição às questões de in¬ 
festação termítica urbana não está 
adequadamente apreciada nos textos 
daquele que subscreve esta breve e 
incompleta mensagem. 
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